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1 – IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA 

	PRODUTO:


	ÓLEO DIESEL METROPOLITANO (B2)


	IDENTIFICAÇÃO INTERNA:


	344


	EMPRESA:


	ELLO-PUMA DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS S.A.



	ENDEREÇO:
	AVENIDA ENGENHEIRO DOMINGOS FERREIRA, 801  sl 106

BOA VIAGEM     RECIFE – PE



	TELEFONE:


	081 2125 7000



	TELEFONE DE EMERGÊNCIA:


	081 2125 7081




2 – COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE OS INGREDIENTES 

	PREPARADO


	

	NATUREZA QUÍMICA:
 
	HIDROCARBONETOS



	SINÔNIMOS:

	ÓLEO DIESEL, ÓLEO DIESEL METROPOLITANO

	REGISTRO   CAS

	CAS 68334–30–5 

	INGREDIENTES OU IMPUREZAS QUE CONTRIBUAM PARA O PERIGO:


	Hidrocarbonetos parafínicos;
Hidrocarbonetos naftênicos;
Hidrocarbonetos aromáticos;
Óleo Diesel extraído de óleos vegetais  - 2%;
Enxofre (CAS 7704-34-9, orgânico): máx. 0,05 % (p/p); 

Compostos nitrogenados: impureza; 

Compostos oxigenados: impureza; 




3 – IDENTIFICAÇÕES DE PERIGO
	PERIGOS MAIS IMPORTANTES


	

	– PERIGOS FÍSICOS E QUÍMICOS:

– PERIGOS ESPECÍFICOS: 


	LÍQUIDO INFLAMÁVEL

PRODUTO INFLAMÁVEL E NOCIVO


	EFEITOS DO PRODUTO


	

	– PRINCIPAIS SINTOMAS: 
	PODE CAUSAR DOR DE CABEÇA, NÁUSEAS E TONTEIRAS.




4 – MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS 

	INALAÇÃO:
	REMOVER A VÍTIMA PARA LOCAL AREJADO. SE A VÍTIMA NÃO ESTIVER RESPIRANDO, APLICAR RESPIRAÇÃO ARTIFICIAL;

SE A VÍTIMA ESTIVER RESPIRANDO, MAS COM DIFICULTADE, ADMINISTRAR OXIGÊNIO A UMA VAZÃO DE 10 A 15 LITROS/MIN., PROCURAR ASSISTÊNCIA MÉDICA IMEDIATAMENTE, LEVANDO O RÓTULO DO PRODUTO, SEMPRE QUE POSSÍVEL.



	CONTATO COM A PELE:
	RETIRAR IMEDIATAMENTE ROUPAS E SAPATOS CONTAMINADOS. LAVAR A PELE COM ÁGUA EM ABUNDÂNCIA, POR PELO MENOS 20 MINUTOS, PREFERENCIALMENTE SOB CHUVEIRO DE EMERGÊNCIA.

PROCURAR ASSITÊNCIA MÉDICA IMEDIATAMENTE, LEVANDO O RÓTULO DO PRODUTO, SEMPRE QUE POSSÍVEL.



	CONTATO COM OS OLHOS:


	LAVAR OS OLHOS COM ÁGUA EM ABUNDÂNCIA, POR PELO MENOS 20 MINUTOS, MANTENDO AS PÁLPEBRAS SEPARADAS. USAR, DE PREFERÊNCIA, UM LAVADOR DE OLHOS. PROCURAR ASSISTÊNCIA MÉDICA IMEDIATAMENTE, LEVANDO O RÓTULO DO PRODUTO, SEMPRE QUE POSSÍVEL.



	INGESTÃO:


	NÃO PROVOCAR VÔMITO. SE A VÍTIMA ESTIVER CONSCIENTE, LAVAR A SUA BOCA COM ÁGUA LIMPA EM ABUNDÂNCIA E FAZÊ-LA INGERIR ÁGUA. PROCURAR ASSISTÊNCIA MÉDICA IMEDIATAMENTE, LEVANDO O RÓTULO DO PRODUTO, SEMPRE QUE POSSÍVEL.



	NOTAS PARA O MÉDICO:


	EM CASO DE CONTATO COM A PELE E/OU OLHOS NÃO FRICCIONE AS PASTES ATINGIDAS.




5 – MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

	MEIOS DE EXTINÇÃO APROPRIADOS:


	ESPUMA PARA HIDROCARBONETOS, PÓ QUÍMICO E DIÓXIDO DE CARBONO (CO2)


	MÉTODOS ESPECIAIS:


	RESFRIAR TANQUES E CONTAINERS EXPOSTOS AO FOGO COM ÁGUA, ASSEGURANDO QUE A ÁGUA NÃO ESPALHE O DIESEL PARA ÁREAS MAIORES.

REMOVER OS RECIPIENTES DA ÁREA DE FOGO, SE ISTO PUDER SER FEITO SEM RISCO. ASSEGURAR QUE HÁ SEMPRE UM CAMINHO PARA ESCAPE DO FOGO.



	PROTEÇÃO DOS BOMBEIROS:


	EM AMBIENTES FECHADOS, USAR EQUIPAMENTOS DE RESGATE COM SUPRIMENTO DE AR.




6 – MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

	PRECAUÇÕES PESSOAIS


	

	– REMOÇÃO DE FONTES DE IGNIÇÃO: 


	ELIMINAR TODAS AS FONTES DE IGNIÇÃO, IMPEDIR CENTELHAS, FAGULHAS, CHAMAS E NÃO FUMAR NA ÁREA DE RISCO. ISOLAR O VAZAMENTO DE TODAS AS FONTES DE IGNIÇÃO.



	– PREVENÇÃO DA INALAÇÃO E DO CONTATO COM A PELE, MUCOSA E OLHOS: 


	USAR BOTAS, ROUPAS E LUVAS IMPERMEÁVEIS, ÓCULOS DE SEGURANÇA HERMÉTICOS PARA PRODUTOS QUÍMICOS E PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA ADEQUADA.



	– CONTROLE DE POEIRA: 


	NÃO SE APLICA (PRODUTO LÍQUIDO)



	PRECAUÇÕES AO MEIO AMBIENTE:


	ESTANCAR O VAZAMENTO, SE ISSO PUDER SER FEITO SEM RISCO;

NÃO DIRECIONAR O MATERIAL ESPALHADO PARA QUAISQUER SISTEMAS DE DRENAGEM PÚBLICA;

EVITAR A POSSIBILIDADE DE CONTAMINAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS OU MANANCIAIS;

RESTRINGIR O VAZAMENTO À MENOR ÁREA POSSÍVEL;

O ARRASTE COM ÁGUA DEVE LEVAR EM CONTA O TRATAMENTO POSTERIOR DA ÁGUA CONTAMINADA;

EVITAR FAZER ESSE ARRASTE.



	MÉTODOS DE LIMPEZA


	

	– RECUPERAÇÃO: 


	RECOLHER O PRODUTO EM RECIPIENTE DE EMERGÊNCIA, DEVIDAMENTE ETIQUETADO E BEM FECHADO. CONSERVAR O PRODUTO PARA POSTERIOR ELIMINIÇÃO.



	– NEUTRALIZAÇÃO: 


	ABSORVER COM TERRA OU OUTRO MATERIAL ABSORVENTE.



	– DISPOSIÇÃO:


	NÃO DISPOR EM LIXO COMUM. NÃO DESCARTAR NO SISTEMA DE ESGOTO OU EM CURSOS D`ÁGUA. CONFINAR, SE POSSÍVEL, PARA POSTERIOR RECUPERAÇÃO OU DESCARTE. A DISPOSIÇÃO DESSE MATERIAL DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR ESPECIALISTA E DE ACORDO COM A LEGISLAÇÃO AMBIENTAL VIGENTE.



	NOTA:


	CONTACTAR O ÓRGÃO AMBIENTAL LOCAL, NO CASO DE VAZAMENTO OU CONTAMINAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS, MANANCIAIS OU SOLOS.




7 – MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

	MANUSEIO


	

	MEDIDAS TÉCNICAS


	

	– PREVENÇÃO DA EXPOSIÇÃO DO TRABALHADOR: 
	UTILIZAR EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) PARA EVITAR O CONTATO DIRETO COM O PRODUTO



	– PRECAUÇÕES PARA MENUSEIO SEGURO:
	PROVIDENCIAR VENTILAÇÃO LOCAL EXAUSTORA ONDE OS PROCESSOS ASSIM EXIGIREM;

TODOS OS ELEMENTOS CONTUDORES DO SISTEMA EM CONTATO COM O PRODUTO DEVEM SER ATERRADOS ELETRICAMENTE;

USAR FERRAMENTAS ANTI-FAISCANTES.



	– ORIENTAÇÕES PARA MANUSEIO SEGURO:


	MANIPULAR RESPEITANDO AS REGRAS GERAIS DE SEGURANÇA E HIGIENE INDUTRIAL.


	ARMAZENAMENTO


	

	MEDIDAS TÉCNICAS


	

	– LOCAL DE ARMAZENAMENTO:
	O LOCAL DE ARMAZENAMENTO DEVE TER O PISO IMPERMEÁVEL, ISENTO DE MATERIAIS COMBUSTÍVEIS E COM DIQUE DE CONTENÇÃO PARA RETER O PRODUTO EM CASO DE VAZAMENTO.



	CONDIÇÕES DE ARMAZENAMENTO


	

	ADEQUADAS:
	ESTOCAR EM LOCAL ADEQUADO, COM BACIA DE CONTENÇÃO PARA RETER O PRODUTO, EM CASO DE VAZAMENTO, COM PERMEABILIDADE PERTMITIDA PELA NORMA ABNT-NBR-7505-1.



	PRODUTOS E MATERIAIS INCAMPATÍVEIS:


	OXIDANTES.


8 – CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

	MEDIDAS DE CONTROLE DE ENGENHARIA:
	MANIPULAR O PRODUTO EM LOCAL COM BOA VENTILAÇÃO, NATURAL OU MECÂNICA, DE FORMA A MANTER A CONCENTRAÇÃO DE VAPORES INFERIOR AO LIMITE DE TOLERÂNCIA.



	PARÂMETROS DE CONTROLE


	

	LIMITES DE EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL:


	

	– VALOR LIMITE (EUA, ACGIH):
	NÉVOA DE ÓLEO: TLV / TWA: 5 mg/m3



	EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL


	

	– PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA: 


	EM BAIXAS CONCENTRAÇÕES, USAR RESPIRADOR COM FILTRO QUÍMICO PARA VAPORES ORGÂNICOS. EM ALTAS CONCENTRAÇÕES, USAR EQUIPAMENTO DE RESPIRAÇÃO AUTÔNOMA OU CONJUNTO DE AR MANDADO.



	 – PROTEÇÃO PARA AS MÃOS: 


	LUVAS DE PVC EM ATIVIDADES DE CONTATO DIRETO COM O PRODUTO.

	– PROTEÇÃO PARA OS OLHOS: 


	NAS OPERAÇÕES ONDE POSSAM OCORRER PROJEÇÕES OU RESPINGOS, RECOMENDA-SE O USO DE ÓCULOS DE SEGURANÇA OU PROTETOR FACIAL.



	PRECAUÇÕES ESPECIAIS:


	MANTER CHUVEIROS DE EMERGÊNCIA E LAVADOR DE OLHOS DISPONÍVEIS NOS LOCAIS ONDE HAJA MANIPULAÇÃO DO PRODUTO;

EVITAR INALAÇÃO DE NÉVOAS, FUMOS, VAPORES E PRODUTOS EM COMBUSTÃO;

EVITAR CONTATO DO PRODUTO COM OS OLHOS E A PELE.



	MEDIDAS DE HIGIENE:


	HIGIENIZAR ROUPAS E SAPATOS APÓS O USO;

MÉTODOS GERAIS DE CONTROLE UTILIZADOS EM HIGIENE INDUSTRIAL DEVEM MINIMIZAR A EXPOSIÇÃO AO PRODUTO;

NÃO COMER, BEBER OU FUMAR AO MANUSEAR PRODUTOS QUÍMICOS;

SEPARAR AS ROUPAS DE TRABALHO DAS ROUPAS COMUNS.




9 – PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 

	ASPECTO


	

	ESTADO FÍSICO:


	LÍQUIDO LÍMPIDO (ISENTO DE MATERIAL EM SUSPENSÃO)



	ODOR:


	CARACTERÍSTICO



	TEMPERATURAS ESPECÍFICAS


	

	– FAIXAS DE DETILAÇÃO: 


	100 – 370ºC À 101,325 KPa (760 mmHg); MÉTODO: NBR 9619 / D86 

	– TEMPERATURA DE DECOMPOSIÇÃO: 


	400ºC 



	PONTO DE FULGOR: 


	38ºC (Mín); MÉTODO: NBR 7974 e  14598


	DENSIDADE À 20ºC


	0,8200 À 0,8650 g/ml; MÉTODO: NBR 7148 e  14065


	SOLUBILIDADE


	

	– NA ÁGUA:


	DESPREZÍVEL



	– EM SOLVENTES ORGÂNICOS: 


	SOLÚVEL

	VISCOSIDADE:


	2,0 À 5,0 cSt  (mm2/s)À  40ºC; NBR 10441 E D445



10 – ESTABILIDADE E REATIVIDADE 

	CONDIÇÕES ESPECÍFICAS


	

	INSTABILIDADE:


	ESTÁVEL SOB CONDIÇÕES NORMAIS DE USO



	REAÇÕES PERIGOSAS:


	PODE REAGIR COM OXIDANTES FORTES



	MATERIAIS / SUBSTÂNCIAS INCOMPATÍVEIS:


	OXIDANTES



	PRODUTOS PERIGOSOS DE DECOMPOSIÇÃO:


	HIDROCARBONETOS DE MENOR E MAIOR PESO MOLECULAR E COQUE




11 – INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

	TOXIDADE AGUDA


	

	– CONTATO COM A PELE: 


	NÉVOA DE ÓLEO:  DL50 (coelho) > 5 g/kg



	– INGESTÃO:


	NÉVOA DE ÓLEO:  DL50 (rato) > 5 g/kg



	SINTOMAS:


	PODE CAUSAR DOR DE CABEÇA, NÁUSEAS E TONTEIRAS



	EFEITOS LOCAIS


	

	– INALAÇÃO: 


	IRRITAÇÃO DAS VIAS AÉREAS SUPERIORES. PODEM OCORRER DOR DE CABEÇA, NÁUSEAS E TONTEIRAS.



	– CONTATO COM A PELE: 


	CONTATOS OCASIONAIS PODEM CAUSAR LESÕES IRRITANTES



	– CONTATO COM OS OLHOS: 


	IRRITAÇÃO COM VERMELHIDÃO DAS CONJUTIVAS



	– INGESTÃO: 


	PODE CAUSAR PNEUMONIA QUÍMICA POR ASPIRAÇÃO DURANTE O VÔMITO



	TOXICIDADE CRÔNICA


	

	– CONTATO COM A PELE:


	CONTATOS REPETIDOS E PROLONGADOS PODEM CAUSAR DERMATITE




12 – INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

	MOBILIDADE:


	MODERADAMENTE VOLÁTIL



	ECOTOXICIDADE


	

	– EFEITOS SOBRE ORGANISMOS AQUÁTICOS:


	PODE FORMAR PELÍCULAS SUPERFICIAIS SOBRE A ÁGUA;

É MODERADAMENTE TÓXICO À VIDA AQUÁTICA;

DERRAMAMENTOS PODEM CAUSAR MORTALIDADE DOS ORGANISMOS AQUÁTICOS, PREJUDICAR A VIDA SELVAGEM, PARTICULARMENTE AS AVES;

PODE TRANSMITIR QUALIDADES INDESEJÁVEIS À ÁGUA, AFETANDO SEU CURSO



	– EFEITOS SOBRE ORGANISMOS DO SOLO: 


	PODE AFETAR O SOLO E, POR PERCOLAÇÃO, DEGRADAR A QUALIDADE DAS ÁGUAS DO LENÇOL FREÁTICO




13 – CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 

	MÉTODOS DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO


	

	– PRODUTO: 


	O TRATAMENTO E A DISPOSIÇÃO DO PRODUTO DEVEM SER AVALIADOS TECNICAMENTE, CASO A CASO



	– RESÍDUOS: 


	DESCARTAR EM INSTALAÇÕES AUTORIZADAS



	– EMBALAGENS USADAS: 


	DESCARTAR EM INSTALAÇÕES AUTORIZADAS




14 – INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

	REGULAMENTAÇÕES NACIONAIS


	Vias terrestres (Resolução 420/04 ANTT)



	NÚMERO ONU:


	1202



	NOME APROPRIADO PARA EMBARQUE:


	ÓLEO DIESEL



	CLASSE DE RISCO:


	3



	RISCO SUBSIDIÁRIO:


	---



	NÚMERO DE RISCO:


	30



	GRUPO DE EMBALAGEM:


	III



	PROVISÕES ESPECIAIS:


	90



	QUANTIDADE LIMITADA POR:


	VEÍCULO:  1000kg

EMBALAGEM INTERNA:  5 litros




15 – REGULAMENTAÇÕES 

	ETIQUETAGEM


	CLASSIFICAÇÃO CONFORME NFPA:



	INCÊNDIO:


	2



	SAÚDE:


	1



	REATIVIDADE:


	0



	OUTROS:


	NADA CONSTA



	REGULAMENTO CONFORME   CEE:


	ROTULAGEM OBRIGATÓRIA (AUTOCLASSIFICAÇÃO) PARA SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS: APLICÁVEL



	CLASSIFICAÇÕES / SÍMBOLOS:


	NOCIVO (Xn)



	FRASES DE RISCO:


	R11          SUBSTÂNCIA INFLAMÁVEL

R40          PODE CAUSAR DANOS IRREVERSÍVEIS À 

                 SAÚDE

R65          NOCIVO. PODE CAUSAR DANOS AOS 

                 PULMÕES



	FRASES DE SEGURANÇA:


	S02          MANTER LONGE DO ALCANCE DE CRIANÇAS

S24          EVITAR CONTATO COM A PELE

S36/37    USAR ROUPAS PROTETORAS E LUVAS 

                 ADEQUADAS AO TIPO DE ATIVIDADE

S61          EVITAR LIBERAÇÃO PARA O MEIO AMBIENTE

                 CONSULTAR INFORMAÇÕES ESPECÍFICAS 

                 ANTES DE MANUSEAR

S62          NÃO PROVOCAR VÔMITO APÓS INGESTÃO E 

                CONSULTAR ASSITÊNCIA MÉDICA 

                 IMEDIATAMENTE




16 – OUTRAS INFORMAÇÕES 

	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:


	

	REFERÊNCIA 01:


	MANUAL DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS COM PRODUTOS PERIGOSOS – 2006 (ABIQUIM)



	SEÇÃO 09:


	RESOLUÇÃO ANP Nº 15, DE 17/07/2006;



	SEÇÃO 14:


	Regulamento   do   Transporte   Terrestre   de   Produtos Perigosos da Agência Nacional de Transporte Terrestre (Resolução Nº 420 de 31 de maio de 2004);

Relação de Produtos Perigosos no Âmbito Mercosul (Decreto 1797 de 25 de janeiro de 1996)



	NOTA:


	As informações e recomendações constantes desta publicação foram pesquisadas e compiladas de fontes idôneas e capacitadas para emiti-las, sendo os limites de sua aplicação os mesmos das Respectivas fontes. Os dados dessa ficha de informações referem-se a um produto específico e podem não ser válidos onde este produto estiver sendo  usado em combinação com outros. A ELLO PUMA DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS S.A.  esclarece que os dados por ela coletados são transferidos sem alterar seu conteúdo ou significado. 
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